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Reportagem especial

Êxodo dos jovens 
coloca em xeque 
sucessão no campo

Quem vai produzir a comida 
que chegará à mesa dos gaúchos 
daqui a 20 anos? A solução para 
uma das questões que mais preo-
cupa quem vive no campo, a da 
sucessão rural, está diante de um 
impasse: muitos jovens têm forte 
vínculo com a agricultura fami-
liar, mas a permanência deles 
depende cada vez mais de renda, 
estabilidade e perspectiva pro-
fissional, ou seja, está menos na 
tradição familiar e mais na possi-
bilidade de transformar a proprie-
dade rural em uma oportunidade 
de futuro. “Qual é o campo que o 
jovem precisa para ficar, o quanto 
o meio necessita mudar para se 
tornar atrativo”, questiona a diri-
gente da Federação dos Trabalha-
dores da Agricultura do Rio Gran-
de do Sul (Fetag), Camila Rode.

Dados da pesquisa Futuro do 
campo: diagnóstico da juventu-
de rural no Rio Grande do Sul, 
desenvolvida pela Secretaria 
de Planejamento, Governança 
e Gestão (SPGG), apontam que 
92% dos entrevistados afirma-
ram gostar ou gostar muito do 
modo de vida da agricultura fa-
miliar, e 72% disseram não pla-
nejar deixar o meio rural. O vín-
culo, portanto, existe. O desafio 
está em convertê-lo em perma-
nência econômica.

Entre os jovens que já saíram, 
pensam em sair ou planejam 
deixar o campo, 35% apontaram 
a busca por melhores oportuni-
dades de trabalho e renda fora 
da agricultura. A baixa renda ou 
a instabilidade econômica da 
atividade aparece em 34% das 
respostas. A busca por estudo, 
qualificação ou formação educa-
cional lidera, com 41%.

Os números ajudam a deslocar 
o debate sobre sucessão rural do 
âmbito exclusivamente familiar 
para o econômico. O herdeiro 
não é necessariamente o suces-
sor. Para assumir a propriedade, 
o jovem precisa enxergar nela 
capacidade de gerar renda, au-
tonomia e possibilidade de cres-
cimento, em um cenário no qual 
as oportunidades educacionais e 

profissionais fora do campo tam-
bém disputam sua permanência. 
Foi o que motivou, por exemplo, a 
família Wobeto, em Linha Brasil, 
interior de Crissiumal, que foi da 
sucessão à escala e transformou 
o leite em negócio lucrativo.

O envelhecimento da popula-
ção rural amplia a urgência. Sem 
renovação geracional, a conti-
nuidade da agricultura familiar 
passa a depender de um número 
cada vez menor de produtores. 
E a saída dos jovens não repre-
senta apenas uma mudança de-
mográfica: pode significar perda 
de mão de obra, conhecimento 
produtivo e capacidade de re-
novação dos negócios rurais. A 
pesquisa, que ainda está em an-
damento, já aplicou mais de 600 
questionários, diante de uma 
meta de 3.987 respostas válidas 
em todas as regiões funcionais 
do Estado.

Dados do Censo Demográfi-
co 2022, realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), indicam que a po-
pulação rural do Rio Grande do 
Sul reduziu 14,7%, entre 2010 
e 2022, dado que se explica, em 
parte, pela migração dos jovens 
para as cidades grandes e coloca 
em xeque o processo de suces-
são familiar no campo. Historica-
mente, há uma redução expressi-
va da população rural. Em 1970, 
mais de 3 milhões de gaúchos vi-
viam no campo, o que era quase 
metade da população. Em 2022, 
eram menos de 1,5 milhão, pois 
muitos moradores do meio rural, 
especialmente jovens, migraram 
para as cidades em busca de es-
tudo e emprego, fazendo municí-
pios pequenos e rurais perderem 
a população.

A população rural do Rio 
Grande do Sul é de 1,35 milhão 
de moradores, ou 12,4% da po-
pulação do Estado, que soma-
va 10,8 milhões de pessoas em 
2022. O número representa uma 
redução de mais de 233 mil habi-
tantes em relação ao contabiliza-
do no Censo de 2010, quando a 
área rural somava 1,5 milhão de 
moradores.
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Família Wobeto, em Linha Brasil, interior de Crissiumal, foi da sucessão à escala e transformou o leite em negócio


